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recente aconteceu ontem (5),
quando um homem de 25
anos, armado com uma
machadinha, matou quatro
crianças na creche Cantinho
Bom Pastor, em Blumenau, no
Vale do Itajaí, em Santa
Catarina. O suspeito de come-
ter o crime se entregou em
seguida em um batalhão da
Polícia Militar.

As vítimas do ataque es-
tavam brincando no parqui-

número de ata-
ques dentro de es-
colas com mortos e
dezenas de feridos
continua subindo
no Brasil. O mais

nho da creche quando foram
surpreendidas pelo assassi-
no. Elas foram identificadas
como Bernardo Cunha Ma-
chado, cinco anos, Bernardo
Pabest da Cunha, quatro,
Enzo Marchesin Barbosa,
quatro, e Larissa Maia Toldo,
sete. As outras crianças feri-
das recebem atendimento
médico no Hospital Santo An-
tônio.

De acordo com o Portal
Nacional da Educação, onze
ataques violentos dentro de
unidades de ensino foram
registrados em onze cidades
no Brasil, somente este ano,
conforme dados divulgados
pelo mapeamento de violên-
cia em escolas e universida-
des. São Paulo é o estado que

lidera o ranking com 3 ata-
ques, seguido por Minas Ge-
rais com 2, Mato Grosso do Sul
(2), Rio Grande do Sul (1),
Roraima (1), Paraná (1),
Sergipe (1) e Santa Catarina
(1). Ao todo foram 5 feridos e 4
mortos.

Bahia
 Apesar do estado da

Bahia não aparecer no
mapeamento de violência em
escolas e universidades, o Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Educação do Estado da Bahia
(APLB) afirma que 53 ocorrên-
cias envolvendo atos de vio-
lência foram registradas so-
mente este ano entre unidades
de ensino da capital baiana e
do interior. Por meio de nota, o
APLB lamentou mais episódi-

os de ataques dentro das es-
colas brasileiras. “A violência
nas escolas assombra o Bra-
sil e deve ser combatida com
o apoio de todos - poder públi-
co, família e comunidade es-
colar. Basta!”, declarou.

O professor e coordena-
dor geral da APLB, Rui Olivei-
ra, afirmou que o sindicato
está lutando para que novas
medidas de segurança sejam
implantadas dentro das uni-
dades de ensino da Bahia.
“Nós queremos instalar
catracas eletrônicas,
detectores de metal, porteira
eletrônica, câmeras de reco-

nhecimento fácil nas portas
das escolas municipais e es-
taduais para coibir a invasão
de pessoas estranhas. [Hoje]
qualquer marginal pode usar
uma blusa azul ou branca e
consegue ingressar em uma
unidade escolar porque as
fardas são iguais. Graças a
Deus não tem acontecidos
atentados na mesma propor-
ção que [Santa Catarina], mas
a segurança é preocupante
com a onda de fake news e
ódio”, declarou Oliveira, deta-
lhando que cobra ao municí-
pio e estado medidas para
aumentar a segurança nas es-
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O crime chocou o Brasil pela brutalidade e maldade
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Bahia registra 53 casos
de violência em escolas
somente este ano

colas.
Uma estudante, que terá

a identidade e idade preser-
vada, revelou que sente medo
de um ataque após ver um
colega sendo morto dentro da
escola. “Eu realmente tenho
medo de ir para a escola to-
dos os dias. Acho que nunca
vou esquecer do dia em que
um homem matou um aluno
dentro da minha escola [em
Pernambués]. Por mais que
tenha o tio da vigia, não me
sinto segura, pois parece que
outra invasão pode acontecer
a qualquer momento e que
pessoas inocentes podem
ser mortas por uma bala per-
dida ou porque alguém quer
fazer o mal”, desabafou.

A psicóloga Luz Correa
falou sobre motivos que po-
dem influenciar atitudes vio-
lentas contra alunos. “Os ata-
ques dentro das escolas po-
dem ser resultado de uma
combinação de fatores, inclu-
indo problemas de saúde
mental, traumas passados,
dificuldades de socialização e
outros problemas pessoais e
interpessoais. Além disso, a
cultura da violência que é per-
petuada em nossa sociedade,
inclusive na mídia e na políti-
ca, pode contribuir para a nor-
malização da violência e para
a criação de um ambiente pro-
pício para esses tipos de
comportamento”.

Desde que foi inaugura-
da, na última segunda-feira
(3), a Upinha Barris – anexa
à UPA Barris – já realizou 108
atendimentos clínicos até às
7h desta quarta-feira (5), se-
gundo dados da Secretaria
Municipal da Saúde (SMS). A
unidade foi construída para
oferecer atendimento 24 ho-
ras a pacientes adultos com
sintomas respiratórios, em
uma estrutura composta por
consultórios médicos, de aco-
lhimento e de classificação de
riscos, sala de coleta de exa-
mes e de testagem para a

Upinha Barris já realizou 108 atendimentos
Covid-19.

Além dos atendimentos
clínicos, a nova Unidade de
Pronto Atendimento já reali-
zou 56 testes para Covid-19,
entre os quais apenas seis
deram positivo; 42 testes para
influenza, com seis positivos
para Influenza B e dois positi-
vos para influenza A. Também
foram feitos nove testes para
dengue (três positivos), seis
para zika (dois positivos) e
sete para chikungunya (um
positivo).

A infectologista da SMS,
Adielma Nizarala, explica que

o aumento das síndromes res-
piratórias é muito comum nes-
sa época do ano, devido ao
clima mais quente e chuvoso,
que favorece a multiplicação
de alguns tipos específicos de
vírus.

  “As infecções respirató-
rias de vias aéreas, a exem-
plo da Covid-19 e influenza,
são as mais comuns nesse
momento. Além disso, as ar-
boviroses, como a dengue,
chikungunya, zika e leptospi-
rose também tendem a au-
mentar, devido à relação com
as chuvas e, consequente-

mente, com a proliferação
dos mosquitos”, afirma Adi-
elma.

 Ainda segundo a médi-
ca, outras doenças muito co-
muns nesse período são as
conjuntivites virais e as aler-
gias, pois a constante mudan-
ça de temperatura acaba le-
vando a uma hipersensibiliza-
ção de pessoas alérgicas.
“Muitas vezes, as pessoas
acabam confundindo o qua-
dro das alergias respiratórias
com as doenças virais respi-
ratórias e procurando as uni-
dades de saúde”, diz.
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A Prefeitura de Salvador,
por meio da Secretaria Muni-
cipal da Fazenda (Sefaz), pror-
rogou para 1º de junho o pra-
zo de adesão ao Parcelamen-
to Administrativo de Débitos
(PAD) para contribuintes que
possuem inadimplências refe-
rentes ao ISS de Substituto
Tributário. Ao aderir ao progra-
ma, o prestador de serviço
terá a oportunidade de regu-
larizar suas dívidas de exer-
cícios anteriores em até 60
vezes. A adesão ao programa

Salvador prorroga prazo de adesão
ao parcelamento de dívidas

de Parcelamento Administra-
tivo de Débitos pode ser rea-
lizada do site www. pad. sal-
vador. ba. gov. br. Após aderir
ao PAD, o contribuinte não po-
derá ter nenhuma dívida de
ISS Substituto Tributário.  A
medida visa fomentar o ambi-
ente de negócios na cidade e
a autorregularização dos con-
tribuintes que assumiram a
condição de responsável pela
retenção e pagamento do im-
posto, mas não repassaram o
valor ao fisco municipal.


